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INTRODUÇÃO

Os hábitos  alimentares têm relação direta com o tipo de trabalho e podem afetar
diretamente  o  estado  nutricional  dos  trabalhadores,  aumentando  sobrepeso  e
obesidade  (SANTOS,  et  al.,  2013).  A  saúde  dos  funcionários  de  Unidades  de
Alimentação e Nutrição (UAN) foi enfocada devido a relação do trabalho e da saúde,
além  do  impacto  que  ela  tem  no  desempenho  dos  mesmos.  Algumas  pesquisam
mostraram alto índice de sobrepeso nos colaboradores de UAN. Nesses estudos foram
constatados  que  o  ganho  de  gordura  acontece  muitas  vezes  após  a  admissão  na
empresa, pela rotina e mudança de hábitos. O excesso de peso pode dificultar a vida
das pessoas e trazer malefícios à saúde (MATOS; PROENÇA, 2003). Diante do exposto,
o objetivo deste projeto de pesquisa é avaliar  o estado nutricional   e o risco para
doenças cardiovasculares dos colaboradores da Unidade.

DESENVOLVIMENTO:

Foi elaborado um estudo transversal que incluiu 45 colaboradores efetivos da UAN.
Para a  coleta de dados foi  aplicado um questionário,  no qual  foram contempladas
questões referentes à condição sócio econômica e demográfica, avaliação do estado
nutricional  e  qualidade  de  vida.  Para  classificar  as  condições  sócio  econômicas  foi
utilizado o questionário validado pela ABEP, em 2015. 



Para a avaliação do estado nutricional foram aferidos o peso e a estatura em duplicata
e após foi calculado o Índice de Massa Corporal (IMC) e classificado pelos pontos de
corte  da  WHO  (2000).  Foi  verificada  a  medida  da  Circunferência  da  Cintura  em
duplicata.  O  risco  para  doenças  cardiovasculares,  avaliado  pela  circunferência  de
cintura, foi classificado conforme estabelecido pela OMS (1998). 
Para  avaliar  a  prática  de  atividade  física  foram  consideradas  quaisquer  atividades
direcionadas a saúde, com duração igual ou superior a 30 minutos, com frequência de
3 dias por semana ou mais. Foram desconsideradas atividades cotidianas. 
A média de idade dos participantes foi de 42,3±10,1 anos. A prevalência de sobrepeso
e obesidade esteve presente em 82,2% dos participantes, e 64,4% dos colaboradores
relataram ganho de peso pós admissional. Dos entrevistados, 24,4% relataram praticar
algum tipo de atividade física com frequência superior a três vezes por semana. O risco
para doenças cardiovasculares foi identificado em 88,9% dos participantes.
Nos  últimos  30  anos  os  níveis  de  sobrepeso  e  obesidade  vêm  aumentando,  e  já
acometem cerca de 60% dos colaboradores de UANs (SANTOS, et al., 2013), e, estima-
se que 52,1% das  mulheres  e  44,3% dos  homens tenham sobrepeso,  e  12,4% dos
homens e 16,9% das mulheres já são classificados como obesos, segundo a POF 2008-
2009  feita  pelo  IBGE  (SIMON,  et  al.,  2014).  O  presente  estudo  mostrou  valores
elevados para o excesso de peso e obesidade. Concomitante a esse aumento de peso
encontra-se o risco para doenças cardiovasculares, que foi identificado na maioria dos
entrevistados.

CONSIDERAÇÕE S FINAIS:
Concluiu-se que a maioria dos colaboradores não pratica atividade física, obtiveram
ganho de peso após a admissão na empresa, estando acima do peso e com risco para
doenças cardiovasculares. A melhoria do estado nutricional dos colaboradores pode
ser otimizada com uma alimentação balanceada, além da prática de exercícios físicos
com frequência.
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